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Abreviaturas e Siglas 

Aa – Apoio Académico 

AAC – Acompanhamento Académico e Comportamental 
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IGEC – Inspeção Geral de Educação  
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PLNM – Português Língua Não Materna 
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INTRODUÇÃO 

O modelo de autoavaliação adotado no Agrupamento de Escolas de Maximinos (AEM) assenta nas linhas 

orientadoras da Inspeção Geral de Educação (IGEC). O processo de autoavaliação emerge da necessidade de 

fortalecer na comunidade educativa uma consciência crítica, clarificada e interventiva, sobre a qualidade do 

serviço educativo prestado. Os agentes educativos devem envolver-se neste processo de autoconhecimento e 

contribuir para a melhoria do desempenho da Escola. 

O presente documento resultou da recolha e tratamento da informação existente, produzida pela Equipa do 

Observatório da Qualidade (EOQ). 
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O BOLETIM DO OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 

No ano letivo de 2021/22, a EOQ optou por apresentar à comunidade educativa um documento trimestral 

designado de boletim – online -. Este documento, que é parte integrante do relatório do OQ, resultou da análise 

documental (relatórios, atas, pautas, resultados académicos dos alunos e inquéritos) e de ações reflexivas por 

parte das equipas pedagógicas multidisciplinares. Assim, o boletim tem por finalidade ser promotor e agregador 

de práticas de reflexão e de consulta útil para a Comunidade Educativa, através do seu conteúdo, formato e 

timing de apresentação. Pretende ainda, contribuir de forma sistemática, para a melhoria do bem-estar dos 

alunos, das suas aprendizagens e respetivos resultados escolares. 

Os Boletins apresentam a seguinte estrutura: 

Boletim 1: 

- Caracterização da população escolar; 

- Resultados escolares – outro olhar (percentagem de negativas a Português e Matemática, sucesso pleno, 

risco de retenção, prémio de mérito e prémio de excelência); 

- Comparação com resultados obtidos no período homólogo; 

- Autoavaliação a incidir nas diferentes estruturas (Departamentos, Biblioteca Escolar, EMAEI, GMOE, PES, 

CDT, PDE, DE, CQ, PAA, TEIP, …) e nas medidas de apoio (PAT, AAC, ATE, PLNM, …). Na autoavaliação 

apresenta-se a reflexão sobre o trabalho desenvolvido em cada estrutura/apoio, identificam-se fragilidades 

e se propõem estratégias de melhoria; 

- Boas práticas através da imagem: neste ponto apresenta-se os eventos importantes quer de carácter 

pedagógico que envolvem os alunos, quer de interesse para a escola. 

Boletim 2: 

- Resultados escolares do 2º período; 

- Autoavaliação das estruturas/apoios, se se justificarem; 

- Boas práticas através da imagem. 

 Boletim 3: 

- Resultados escolares (abordagem dos indicadores ao longo do ano e comparados com o período homólogo 

do ano anterior); 

- Autoavaliação das estruturas/apoios: reflexão sobre o trabalho desenvolvido no ano letivo; a identificação 

de dificuldades encontradas e apresentação de propostas de melhoria para o ano letivo seguinte; 

- Boas práticas através da imagem. 

  

Boletim 4 (Relatório final): 

- Balanço do ano letivo; 

- Relatórios finais das estruturas (TEIP, PAA, Biblioteca Escolar, …); 

- Resultados sociais; 

- Visão global do grau de satisfação dos alunos (relativos a espaços que frequentam, apoios de que 

beneficiam e atividades em que participam). 

- Quadro de Referência (Autoavaliação, Liderança e Gestão, Prestação do Serviço Educativo e Resultados).  

  

https://wwweb.aemaximinos.edu.pt/agrupamento/documentos-estrategicos/avaliacao-interna
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RETRATO DA INCLUSÃO 
O OQ aplicou, no decorrer deste ano letivo, questionários à Comunidade Educativa. Responderam ao 

questionário 327 Alunos, 97 Professores/Educadores; 413 Encarregados de Educação, 4 Técnicos Especializados e 

18 Assistentes Operacionais. 

Em todos os questionários integrou-se uma questão de resposta aberta: “Incluir é, para mim,...”. As respostas que 

os diferentes públicos deram, foram agrupadas em três grandes temas: Integrar, Respeitar e Apoiar, como 

sugerem a tabela 1 e o gráfico 1 que se seguem: 

 

  AL PROF TEC EE AO TOT 

Integrar 82 53 3 181 9 328 

Respeitar 32 22 1 57 2 114 

Apoiar 48 3 0 25 0 76 

Total respostas 162 78 4 263 11 518 

Não responderam 165 21 0 151 7 344 

Inquiridos 327 99 4 414 18 862 

TABELA 1 – RESPOSTA ABERTA AGRUPADA NOS TEMAS INTEGRAR, RESPEITAR E APOIAR  

 

 
GRÁFICO 1 - ABORDAGEM À RESPOSTA ABERTA PELOS TEMAS INTEGRAR, RESPEITAR E APOIAR 

 

A análise a estes dados mostra que cerca de 50% dos alunos não se pronunciaram e entre encarregados de 

educação, professores e assistentes operacionais, as percentagens variaram entre 21,2% e 28,9%.  

Da análise das respostas aos questionários foi possível identificar dificuldades no conceito “Inclusão” e 

fragilidades várias na entreajuda, respeito e práticas de inclusão. 

A equipa está a elaborar um plano de ação com vista à melhoria das práticas inclusivas no Agrupamento, 

direcionado às fragilidades identificadas e com sugestões de intervenção para as diferentes estruturas do 

Agrupamento. 
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TEIP 
Do relatório TEIP 2021/22 do Agrupamento, elencam-se os indicadores, cujas metas foram cumpridas pelo 

Agrupamento. 

Na avaliação interna, a taxa de sucesso escolar não foi cumprida no 1º Ciclo, 3º Ciclo e no ensino Secundário. A 

taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas, não foi cumprida no 3º Ciclo e no Secundário.  

No 3º Ciclo não foi cumprida a taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas 

classificações. No que respeita à taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas 

classificações relativamente ao ano anterior, não foi cumprida no 3ºCiclo. Em relação à taxa de percursos diretos 

de sucesso não foi cumprida no 1º Ciclo. 

Quanto ao absentismo, a média de faltas injustificadas por aluno, a taxa não foi cumprida no 3º Ciclo e no 

Secundário. 

Relativamente à taxa de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares, em contexto de sala de aula, não foi 

cumprida no 2º Ciclo, 3º Ciclo e Secundário. 

 

Das justificações remetidas no relatório para o incumprimento das metas, destacam-se quer pela sua 

especificidade quer pela frequência com que ocorrem, a retaguarda familiar, o domínio da língua, diferenças 

assinaláveis dos sistemas de ensino de onde os alunos são provenientes com o que é implementado nas nossas 

escolas e alterações de comportamento após o regresso à escola depois da pandemia. 

 

A partir deste passo, sentimos que os dados deverão ser refletidos nas diferentes estruturas da escola. Esta 

reflexão deverá ter uma linha de atuação de forma a conseguir atingir as metas a que nos propusemos. 

Recorrendo ao apoio das diferentes áreas de intervenção (GMOE, EMAEI), os departamentos encontrarão 

estratégias e formas de atuar conducentes ao alcance dos objetivos pretendidos. 
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PAA 
O Plano Anual de Atividades (PAA) do AE Maximinos é organizado em articulação com o Plano de Recuperação de 

Aprendizagens (PRA) - Plano Escola+ 21/23 e com o Plano Plurianual de Melhoria (PPM), de modo a garantir um 

currículo integrador, que agregue as atividades e projetos da escola, assumindo-os como fonte de aprendizagem 

e de desenvolvimento de competências. 

Assim, as atividades a incluir neste PAA (2022/23), deverão contribuir para a operacionalização do Plano de 

Recuperação de Aprendizagens, para facilitar aprendizagens por parte de crianças e jovens com maiores 

vulnerabilidades, acentuadas devido à pandemia. Este, deverá ter em vista, a minimização das fragilidades 

detetadas em cada turma/ano; a condução às aprendizagens esperadas e a criação de condições para o sucesso 

dos alunos. 

Pretende-se então garantir a equidade no sentido da melhoria, a TODOS os alunos, promoção da inclusão 

académica e social e o maior envolvimento dos encarregados de educação na vida dos seus educandos. 

Assim, o PAA do AEM constitui-se como um documento em ação, devendo ser reformulado sempre que 

necessário, em função da autoavaliação a realizar com regularidade, de modo a que o investimento em recursos 

(humanos e materiais) se traduza em melhorias. 

É desejável que as crianças e os jovens que frequentam o AEM sejam encorajados a desenvolver e a pôr em 

prática os valores por que se deve pautar uma cultura democrática, conforme enunciado no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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AUTOAVALIAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DA AUTOAVALIAÇÃO: 
- Procedimento(s) sistemático(s) de autoavaliação da escola; 
Para acompanhar este indicador, optou-se por fazer uma reflexão trimestral evidente nos “Boletins do 

Observatório de Qualidade -online-”, produzidos ao longo do ano letivo 2021/22. 

 

- Articulação da autoavaliação da escola com os restantes processos de avaliação que ocorrem na 

escola; 
A Organização e sustentabilidade da autoavaliação está contemplada na conceção e periodicidade da publicação 

do boletim do OQ. Cada documento apresenta a articulação da análise dos resultados escolares com a análise dos 

resultados monitorizados no âmbito do TEIP. Foi tido em conta os relatórios de autoavaliação que as diferentes 

estruturas/apoios produziram. 

Os alunos foram também ouvidos no âmbito da autoavaliação que a escola promove no final de cada período, 

através de um questionário forms. 

 

- Auscultação e participação abrangentes da comunidade educativa. 
Dado que a comunidade escolar não se cinge ao trabalho de professores e alunos, procurou-se que todos fossem 

auscultados, recorrendo a diferentes instrumentos, nomeadamente através de questionário forms e relatórios 

produzidos. No que concerne aos alunos, construíram-se questionários de satisfação, a aplicar a partir do próximo 

ano letivo, que visam recolher a sua opinião sobre diferentes espaços, as atividades e os apoios, em que estejam 

envolvidos.  

Os encarregados de educação, assistentes operacionais, técnicos especializados, para além dos já referidos 

professores e alunos, foram ouvidos através de um questionário que visou fazer o Retrato da Inclusão no 

agrupamento, por exemplo. Os encarregados de educação foram ainda questionados sobre ações realizadas pelo 

agrupamento no âmbito da monitorização das medidas do Território Escolar de Intervenção Prioritário (TEIP). 

 

PLANEAMENTO ESTRATÉGICO DA AUTOAVALIAÇÃO: 
- Adequação da autoavaliação à realidade da escola. 
Com esta forma de atuação pretende-se criar um sistema (reflexivo e centrado nas fragilidades e formas de 

autorregulação) capaz de gerar melhores práticas, o bem-estar dos alunos, a melhoria das suas aprendizagens e 

dos seus resultados escolares, adequado à nossa realidade escolar. 

Dado que este agrupamento é um TEIP (que nos últimos anos tem recebido alunos de diferentes origens, etnias, 

necessidades específicas, entre outros, contando já com 31 nacionalidade no seu seio), acreditamos que esta 

forma de autoavaliação permite-nos recolher os dados necessários à melhoria do serviço educacional prestado. 

 

CONSISTÊNCIA DAS PRÁTICAS DE AUTOAVALIAÇÃO: 
- Abrangência do processo de recolha de dados 

Esta forma de atuação, a ser continuada ao longo dos próximos anos, envolverá toda a comunidade de uma 

forma reflexiva, contribuindo, através do seu feedback, na busca de soluções para as fragilidades com que a 

escola se vai confrontando. 

 

https://wwweb.aemaximinos.edu.pt/agrupamento/documentos-estrategicos/avaliacao-interna
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- Rigor do processo de análise dos dados 
Para além da preocupação em envolver toda a comunidade na obtenção da informação, dando-lhe deste modo 

um caráter mais rigoroso, a publicitação dos seus resultados e estabelecimentos de planos de melhoria a partir 

dos mesmos, são uma evidência também de formas de atuação que visam analisar e melhorar de forma fiável as 

formas de atuação. 

 

- Melhoria contínua do processo de autoavaliação 
A posterior análise dos resultados subsequentes à aplicação dos referidos planos de atuação, permitirá ainda 

obter, de forma continuada, melhorias em todos os campos alvo de atuação. 

 

IMPACTO DAS PRÁTICAS DE AUTOAVALIAÇÃO: 
- Evidências do contributo da autoavaliação para a melhoria da educação inclusiva (implementação 

das medidas curriculares, afetação de recursos e funcionamento das estruturas de suporte) 
Os processos de monitorização, por norma trimestrais, instituídos pela EMAEI e outras estruturas, permite obter 

dados sobre a eficácia das medidas que se encontram a ser implementadas, sendo também uma forma de 

autoavaliação dos diferente públicos envolvidos ao exigir, por parte dos mesmos, uma reflexão sobre o trabalho 

desenvolvido e as necessárias mudanças a adotar no trabalho a ser posteriormente desenvolvido.  

Ao serem alvo de análise pelas estruturas envolvidas (nomeadamente a EMAEI), os resultados destes processos 

de monitorização instituídos, permitem ajustar os processos de atuação das mesmas a diferentes níveis, como 

patente nos relatórios, por norma trimestrais, produzidos pelas mesmas.  

Esta forma de monitorização e posterior atuação, conduz também a uma necessária colaboração entre diferentes 

estruturas, resultando, por exemplo, no aconselhamento dos envolvidos em termos de formas de atuação, na 

melhoria da afetação dos recursos existentes face às necessidades detetadas, entre outros.  

Importa, nos próximos anos, reforçar estas formas de atuação e encontrar formas de estreitar a colaboração 

entre todos os envolvidos para que o seu impacto produza os resultados esperados. O Retrato da Inclusão, por 

exemplo, realizado no final deste ano, levou à construção de um plano de intervenção que visa ultrapassar as 

fragilidades que o referido retrato permitiu detetar; o seu impacto, todavia, será tanto maior quanto o 

envolvimento das diferentes estruturas e públicos necessários à sua concretização, bem como a eficácia das 

medidas/estratégias nele previstas.  

 

LIDERANÇA E GESTÃO 

AMBIENTE ESCOLAR: 
- Promoção de um ambiente escolar socialmente acolhedor, inclusivo e cordial 
As práticas de gestão pautam-se pelos princípios do bem-estar dos alunos e dos profissionais que trabalham no 

agrupamento e em melhorar a qualidade das aprendizagens. O agrupamento possui os espaços adequados ao 

desenvolvimento dos processos educativos. 

A promoção de projetos diversificados de projeção local, nacional e internacional, convidando instituições e 

agentes da comunidade local, a mobilização dos recursos materiais e humanos contribuem indubitavelmente 

para melhorar a qualidade da aprendizagem e obter o reconhecimento da comunidade. 

As parcerias estabelecidas nos anos precedentes mantiveram-se.  Destacam-se os parceiros que contribuem para 

a eliminação de barreiras, que dinamizam projetos no nosso AE e que articulam diretamente com o GMOE, que é 

composto por uma técnica de educação social, dois psicólogos (um em horário completo e outro em meio 

horário) e uma técnica de serviço social): 
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- Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ): através do acampamento/apoio a alunos/famílias;  

- Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais (EMAT) através do acampamento e apoio a alunos/famílias;  

- Equipas de Rendimento Social de Reinserção (RSI), com protocolo com a Segurança Social (Equipas de RSI do 

Colégio São Caetano e do Centro Social e Cultural de Santo Adrião), em articulação e cooperação regular com os 

GMOE; 

- Direção Geral de Reinserção Social (DGRS);  

- Projeto B!Equal E8G: com atuação regular e concertada, com a determinação de estratégias de apoio, suporte e 

de intervenção, junto de alunos de etnia cigana;  

- Câmara Municipal de Braga;  

- Universidade do Minho (UM): através do projeto “Prevenir para não remediar”, que dinamiza sessões no 

domínio do “Bullying e Ciberbullying”, das “Desigualdades de género” e na área da “Saúde Mental”; 

- Juventude Cruz Vermelha Portuguesa- Delegação de Braga - Projeto +Atitude: projeto de prevenção das 

toxicodependências que intervém junto de crianças e jovens; 

- Universidade Católica Portuguesa, especificamente no âmbito da unidade curricular de Intervenção 

Psicoeducativa em Problemas Emergentes: com grupos de alunos estagiários do mestrado curricular de Psicologia 

(psicologia clínica, da saúde e/ ou da educação), tendo como principal objetivo a atuação junto de alunos com 

estatuto de refugiados vindos, particularmente, da Ucrânia. 

A intervenção do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, pela Educação Social, tem em vista 

promover um ambiente familiar socialmente acolhedor, inclusivo, cordial e facilitador das aprendizagens.  

Pretende-se contrariar as fragilidades identificadas nos alunos ao nível socio emocional, que se refletem na 

atitude perante as aprendizagens esperadas, dificultam a adaptação na transição de ciclo e conduzem ao 

insucesso escolar. 

Neste âmbito, foram implementadas as seguintes medidas: 

- “Pais +Presentes” (educação parental), que contou com a presença de 91 EE; 

- “Eu e os outros: Atitudes mais positivas” – Programa de Incentivo à Inteligência Emocional, que contemplou 

Atividades de Animação de recreios, abarcando 354 alunos do 1º ciclo e o Programa de Incentivo à Inteligência 

Emocional - Intervenção em turma, em todos os níveis de ensino. 

Os resultados obtidos, tendo em conta os indicadores do plano, permitem-nos concluir que as dificuldades estão 

a ser superadas com o trabalho desenvolvido com a Técnica e sendo continuado, as dificuldades tenderão a 

diminuir. 

- Programa de Incentivo à Inteligência Emocional - Intervenção Psicoeducativa, implicando sessões em pequenos 

grupo e/ou individual. Dos 35 alunos envolvidos, de todos os níveis de ensino, 31% tiveram sucesso pleno. 

- “Eu e os outros: Atitudes mais positivas - Delegados de turma + Proativos, que pretendeu refletir sobre a 

importância da representatividade e cidadania. 

 

ORGANIZAÇÃO, AFETAÇÃO E FORMAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS: 
- Distribuição e gestão dos recursos humanos de acordo com as necessidades das crianças e alunos 

Os recursos humanos e materiais do Agrupamento são geridos tendo em conta os interesses dos profissionais 

envolvidos, privilegiando as necessidades e diversidade dos alunos, assim como a necessária conservação e asseio 

dos espaços.  

Em reunião com a coordenação do ATE, AAC, Aa, PLNM e Educação Especial, é feita a distribuição de apoios 

específicos, que vão sendo reajustados de acordo com as necessidades que, por exemplo, os processos de 

autoavaliação e monitorização permitem detetar.  
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Para a implementação do projeto TEIP, são afetos recursos humanos específicos aos laboratórios e oficinas, cujas 

ações se destinam a alunos que revelam dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita, raciocínio matemático 

e cálculo, que dificultam novas aprendizagens nestes e noutros domínios do currículo. As opções tomadas são 

objeto de monitorização e de reajustamentos sempre que necessário. 

As práticas de formação contínua dos profissionais, por iniciativa do Agrupamento ou do Centro de Formação 

(Braga sul), têm em consideração as necessidades identificadas pelos próprios e pelas respetivas lideranças.  

 

ORGANIZAÇÃO E AFETAÇÃO DOS RECURSOS MATERIAIS: 
- Opções tomadas tendo em conta as necessidades e expectativas de todas as crianças e alunos 

Ensino artístico: 

O Ensino Artístico Especializado em regime articulado pretende democratizar o acesso à aprendizagem musical no 

Território Educativo de Intervenção Prioritária em que a AEM se insere. Neste sentido, o alargamento da oferta 

ao 1º, 2º e 3º ciclos confere uma oportunidade real de incluir nas expectativas dos alunos a prossecução de 

estudos na área da música. 

(consultar a pág. 27 deste documento) 

 

Turmas Clil: 

No que respeita ao CLIL, neste ano letivo, o AE tem já um número significativo de turmas abrangidas, 

nomeadamente seis: 1 no pré-escolar; 2 no 5.º ano; 2 no 6.º ano; 1 no 7.ºano; e muito provavelmente mais 2 no 

próximo ano letivo. Será importante salientar que o CLIL atrai ao Agrupamento alunos que, no geral, são 

entusiastas pela aprendizagem e pelo saber, e uma mais-valia potencializadora de aprendizagens interessantes e 

inovadoras (consultar a pág. 29 do boletim nº3). 

 

Programa Erasmus+: 

O programa Erasmus+ tem tradição no AEM desde 2007, ou seja há 15 anos. Nesta longa tradição a comunidade 

educativa foi significativamente beneficiada, pois o programa promove todo um conjunto de objetivos e 

atividades que desenvolvem competências nos alunos, como sejam as linguísticas, as literacias da informação, 

digitais, da leitura e da escrita. Promovem o trabalho de projeto, as competências de pesquisa e a consolidação 

de conteúdos relacionados com a Geografia, a História ou a Língua materna e estrangeiras, entre outros. Por 

outro lado, são trabalhadas competências sociais, o saber estar, o sentido cívico, o papel fundamental de cada um 

de nós na construção de um mundo mais justo, mais tolerante, mais sustentável. O programa Erasmus+ também 

favorece as relações da escola com a família e com parceiros da comunidade. 

No ano letivo transato o AEM, para além de um projeto direcionado às turmas do ensino profissional, dinamizou 

4 projetos que, sendo bienais, foram prolongados mais um ano letivo, devido à pandemia. Os 4 projetos com 

parcerias estratégicas: escolas de vários países, trabalhando sobre um tema comum, com um cronograma de 

atividades devidamente delineadas para os 2 anos (no caso, 3 anos). Os projetos são: “You Are What You Eat”, 

“Identity in Dance and Song”; “More Mobile, More Successfull” e “YOU – Young and United”. 

O público alvo destes projetos engloba alunos dos 10 aos 18 anos, sendo os primeiros 3 mais dirigidos ao 2º e 3º 

ciclo/secundário e o último exclusivamente de alunos do secundário. 

Os projetos são desenvolvidos no Clube Erasmus+, em regime presencial e online e envolveram no ano letivo 

anterior cerca de 60 alunos.  

Constituem uma mais valia do AEM e sem dúvida, proporcionam memórias inesquecíveis nos alunos e corpo 

docente. É um programa realmente democrático e que coloca em igualdade de circunstâncias alunos com 
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dificuldades económicas ou desfavorecidos a nível sociocultural. O programa Erasmus+ é, por todas estas razões, 

o programa com mais sucesso na União Europeia. 

 

Plano Nacional de Cinema: 

Uma das metas do Plano Nacional de Cinema (PNC) é formar novos públicos para o cinema, através da exibição 

de filmes disponíveis na plataforma streaming. A estratégia da Equipa PNC do AEM é proporcionar aos alunos o 

visionamento de filmes que servem como ponto de partida para o desenvolvimento de diferentes atividades e 

cruzamento de aprendizagens de Cidadania e Desenvolvimento (CeD) com Aprendizagens Essenciais das 

disciplinas/ano. Neste âmbito, salienta-se a exibição de filmes, em que estão em destaque a transmissão e 

reconhecimento de valores essenciais para crescer e saber viver, como a descoberta da amizade e a confiança nos 

outros. Assim, ao longo do ano letivo, o cinema chegou a todas as turmas dos 1º ciclo e 2º ciclos e a várias turmas 

dos 3º ciclo e secundário. 

 

Revista ANDARILHO: 

A Revista Andarilho é o projeto aglutinador do AEM. Assim, a edição Andarilho 2021/22 teve a vantagem de 

recuperar uma tradição já com 42 publicações, entre jornais e revistas. 

Envolvendo todos os alunos do AEM, a Revista Andarilho pretendeu garantir a equidade no sentido da melhoria, 

proporcione oportunidades diferenciadas de escrita e o aprofundamento de conhecimentos em várias áreas; 

promoveu a inclusão académica e social, com recurso a iniciativas que cruzem aprendizagens esperadas em várias 

disciplinas de cada ciclo e proporcionaram mais e melhores aprendizagens; assumiu-se a articulação com as áreas 

prioritárias de melhoria do PPM, contribuindo para mais e melhores aprendizagens e resultados. 

A Revista Andarilho, em suporte papel, tem sempre o valor imortal de uma obra escrita. 

É a memória de um Agrupamento Escolar! 

 

Projetos de Desenvolvimento Educativo (pág. 29 do boletim nº3) 

 

Desporto Escolar (pág. 31 do boletim nº3) 

 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

APOIO AO BEM-ESTAR DAS CRIANÇAS E ALUNOS: 
- Reconhecimento e respeito pela diversidade 
O Agrupamento promove o bem-estar pessoal e social dos alunos, impulsionando, sempre que necessário, os 

apoios sociais e psicopedagógicos. Nos conselhos de turma, os alunos são sinalizados e o Diretor de Turma 

formaliza o processo, contando com o apoio da equipa EMAEI e do serviço de Psicologia, onde a intervenção 

pretende capacitar as crianças/adolescentes na área da inteligência socio emocional e desenvolvimento 

pessoal, através de atividades que têm em vista a aquisição gradual de competências indispensáveis à adaptação 

a diversas situações e atividades do dia a dia, para que sejam bem-sucedidas(os) no seu projeto de vida, tanto a 

nível familiar, como na escola, na relação com os outros e em outros contextos, preparando-os para o futuro. 

É promovido um desenvolvimento integrado e inter-relacionado de competências cognitivas, emocionais e 
sociais, no desenvolvimento do "Eu" e do "Eu com os outros", agrupadas numa estrutura dos cinco seguintes 
grandes domínios: autoconhecimento, autogestão, consciência social, relações interpessoais e tomada de decisão 
responsável. 
Por outro lado, o trabalho desenvolvido pelos docentes e não docentes, através da dinamização de diversas 

atividades, inscritas nos Planos Curriculares de Turma e no PAA contribuem igualmente para o desenvolvimento 

pessoal dos alunos, visando desenvolver uma cultura de entreajuda e espírito de solidariedade, tão necessários a 
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uma sociedade que se pretende inclusiva. A comemoração de diferentes dias internacionais ou a participação no 

Orçamento Participativo das Escolas, são exemplos de práticas que permitem a consciencialização para as 

barreiras existentes e formas de eliminação das mesmas. As propostas de formação contínua, dirigidas a docentes 

e a assistentes profissionais e feitas por diferentes estruturas, como a ação de sensibilização sobre a Escola de 

Referência no Domínio da Visão ou Cultura Cigana, são também uma evidência desta preocupação em dotar os 

profissionais dos conhecimentos necessários para lidar com a diferença. A eficácia destas ações está, todavia, 

muito dependente da adesão às mesmas e das práticas de cada um. 

Refira-se ainda que, os discentes usufruem de ótimos espaços de convívio ao ar livre que propiciam o gosto pelo 

Agrupamento e a motivação para a aprendizagem. 

 

OFERTA EDUCATIVA: 
- Práticas de organização e gestão do currículo e da aprendizagem para uma educação inclusiva 
O AEM através da sua oferta educativa e gestão curricular, tem demonstrado ser capaz de dar respostas 

educativas apropriadas e adaptadas às necessidades de formação dos alunos com vista ao desenvolvimento das 

competências previstas nos documentos curriculares em vigor. No sentido de cumprir com este objetivo, foram 

criadas disciplinas de oferta complementar e promoção de atividades de enriquecimento curricular. Os Planos de 

Turma (PT) explanam as práticas de organização e gestão do currículo e da aprendizagem para uma educação 

inclusiva.  

Nas reuniões de conselhos de turma, e mediante as dificuldades diagnosticadas, efetiva-se a seleção de medidas 

de suporte às aprendizagens e à inclusão que promovam a igualdade de oportunidades de acesso ao currículo. 

Nestas reuniões promovem-se também momentos de reflexão/pontos da situação no sentido de se pôr em 

prática a articulação curricular e a promoção de medidas universais, seletivas e adicionais de inclusão dos alunOS. 

O paradigma da educação inclusiva promove uma educação potenciadora do desenvolvimento integral do 

potencial de cada aluno dando lugar a uma nova abordagem do currículo que, sem menosprezar a aquisição dos 

conhecimentos inerentes às diferentes áreas disciplinares, valoriza outros domínios, nomeadamente o 

desenvolvimento de competências diversas como o pensamento crítico, a resolução de problemas, o “aprender a 

aprender”, a autonomia, o “espírito” de equipa bem como um conjunto de valores preconizados no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Tendo em conta este paradigma, são promovidas diferentes ofertas 

educativas, algumas das quais já desenvolvidas noutros pontos deste relatório: 

 Escola de referência no domínio da visão (áreas de formação específicas: Literacia braille contemplando a 

aplicação de todas as grafias específicas; 

 Orientação e mobilidade; 

 Produtos de apoio para acesso ao currículo; 

 Atividades da vida diária e competências sociais; 

 Ensino articulado da música e da dança; 

 Cursos profissionais; 

 Turmas CLIL; 

 Programas específicos de apoio ao desenvolvimento das aprendizagens na área da leitura-escrita e da 

oralidade: Avançar Recuperando; Escola a ler; Roteiro das Escritas; Oralidade em Ação: incluir, comunicar, 

argumentar e intervir; 

 Uso intencional e intenso de recursos digitais disponíveis e de qualidade, que explorem aprendizagens 

curriculares estruturantes; 

 Aulas de Português Língua não Materna, dirigidas a alunos estrangeiros de reduzida proficiência linguística; 

 Aprender a Aprender (EPE); 



 

   

OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE – BOLETIM N4 – relatório final Ano letivo 2021/2022 
 

 

 

 

 Página 14 de 36 
 

 Laboratórios de Aprendizagem (1º ciclo); 

 Oficinas de Aprendizagem (2º e 3º ciclos); 

 Programa Ciência Viva; 

 Dacs; 

 Turmas dinâmicas; 

 Estabelecimento de parcerias na comunidade para desenvolvimento de planos individuais de transição; 

 Programa de Educação Estética e Artística, Plano Nacional das Artes, Plano Nacional de Cinema;  

 Concursos de Matemática/Português (Centurium - jogos de tabuleiro; Jogo do 24 (1º e 2º ciclo); Fazer de 

Contas (3º ciclo); SuperTMatik (1º, 2º e 3º ciclo de Matemática e Português); Imagem da Matemática (3º 

ciclo e secundário); Campeonato de Jogos Matemáticos do AEM (ensino básico); Campeonato Nacional de 

Jogos Matemáticos; Olimpíadas da Matemática: 6º ao 12º ano; Literacia Financeira (básico e secundário; 

Lendo e Gramaticando em Português. 

 Programa Erasmus+ 

 Diversos Projetos de Desenvolvimento Educativo e parcerias: Circus; CAPACIT’ARTE; Bracara Atletismo - Criar 

Laços;  

 Desporto Escolar 

 Disciplinas de oferta de escola: pensamento computacional; expressão dramática; oficina de artes. 

INOVAÇÃO CURRICULAR E PEDAGÓGICA: 
- Definição de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão que promovam a igualdade de 

oportunidades de acesso ao currículo 

Os conselhos de ano/turma, as equipas educativas, os departamentos curriculares, o GMOE, a EMAEI, a equipa 

TEIP e outras estruturas de coordenação pedagógica, como o Conselho Pedagógico, têm no Agrupamento um 

papel fundamental na criação das condições necessárias e no aconselhamento de aplicação de medidas e 

estratégias que visam garantir que cada aluno tenha acesso ao currículo e às aprendizagens.  

Nesse sentido, reúnem, com a frequência que consideram necessária, para elaborar/aprovar diferentes planos 

que visam responder às necessidades de cada aluno e que concretizam a aplicação de medidas universais, 

seletivas e adicionais, como os PISAI’s; RTP’s; PEI’s; PIT’s; Planos de Desenvolvimento das Aprendizagens - ao 

abrigo do despacho n. 8553-A/2020; planos para uma integração progressiva no currículo para os alunos 

refugiados; PLNM; entre outros. 

 

PROMOÇÃO DA EQUIDADE E INCLUSÃO DE TODAS AS CRIANÇAS E DE TODOS OS ALUNOS: 
- Medidas universais, seletivas e adicionais de inclusão das crianças e dos alunos. 
Tal como já explanado no ponto anterior deste documento, são promovidas diferentes reuniões e momentos de 

articulação/colaboração entre as diferentes estruturas que compõem o Agrupamento com vista à promoção e 

efetiva aplicação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, previstas no Decreto-Lei n.º54/2018 de 6 

de julho. 

A EMAEI tem uma atuação fundamental neste campo, sendo a sua eficácia tanto maior quanto a adesão dos 

diretamente envolvidos na aplicação das medidas propostas. Assim, procura dotar todos os intervenientes dos 

conhecimentos necessários à aplicação das referidas medidas. Para o efeito: 

 disponibiliza informação e divulga ações/atividades consideradas essenciais no desenvolvimento de uma 

escola inclusiva, na página Web do Agrupamento, num separador criado para o efeito denominado Escola 

Inclusiva. 

 No início do ano letivo: 
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- Disponibiliza a todos professores, através das equipas educativas, uma pasta digital contendo um 

PowerPoint explicativo do decreto acima referido bem como da sua forma de concretização no 

Agrupamento. Dessa pasta constam ainda outros documentos considerados relevantes como o Manual 

de Apoio à Prática, estratégias específicas para os alunos cegos e com baixa visão, formulários em uso, 

legislação diversa, entre outros. 

- Envia informação, através do DT, para todos os professores do CT e de apoio, sobre os alunos alvo de 

medidas bem como dos apoios disponibilizados no ano letivo em questão. 

- Informa as equipas sobre o professor de educação especial (enquanto dinamizador, articulador e 

especialista em diferenciação dos meios e materiais de aprendizagem e de avaliação) de quem se podem 

socorrer para a criação de ambientes mais inclusivos, tendo por referência os princípios do Desenho 

Universal para a Aprendizagem.  

Ao longo do ano, para os alunos com maiores dificuldades no acesso ao currículo, a Equipa Multidisciplinar, 

constituída para este efeito, procura identificar as barreiras à aprendizagem com que o aluno se confronta, 

propondo estratégias para as ultrapassar, explorando as suas potencialidades. Para tal, são realizadas diferentes 

reuniões para um conhecimento mais aprofundado do aluno, que, sempre que possível, participa nas mesmas, e 

para construção dos documentos que a adoção de medidas seletivas e/ou adicionais implicam, bem como para 

monitorização da sua concretização, e, sempre que necessário, posterior reajustamento.  

 
- Ações para a melhoria dos resultados das crianças e alunos em grupos de risco, como os oriundos de 

contextos socioeconómicos desfavorecidos; - Práticas de promoção da excelência escolar; - Medidas 

de prevenção da retenção, abandono e desistência 

Em resposta a estes indicadores, o AEM tem projetos que atuam junto de alunos e famílias, ou em contextos de 

escola o que implica uma articulação próxima com entidades com quem o Agrupamento tem parceria: 

 ProjetoB!Equal criado no âmbito do PPM/TEIP, junto do município de Braga que, por sua vez, articulou com a 

Cáritas no sentido de apresentar a candidatura ao Programa ESCOLHAS 7.º Geração. Integra técnicos 

especializados nas seguintes áreas: Educadora Social, psicóloga, dinamizadora comunitária e um colaborador 

ocasional. Incluí ainda formação de docentes, técnicos especializados e assistentes operacionais, no que diz 

respeito a cultura cigana. 

 Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário – Resultou de candidatura apresentada em agosto 

de 2020, pelo AE Maximinos, ao Programa nacional de promoção do sucesso escolar (PNPSE), no âmbito da 

promoção do sucesso e inclusão educativa; foi mantido por mais um ano, com renovação do contrato da 

educadora social. Promove-se dinâmicas de incentivo à inteligência socio emocional das crianças e jovens e 

de envolvimento parental; 

 Escola 21-23 – tem em vista criar um Plano de Recuperação de Aprendizagem para proporcionar a 

recuperação e consolidação de aprendizagens, com recuperação de competências de forma integrada, é 

dirigido a alunos com vulnerabilidades que foram acentuadas na sequência da pandemia; 

No âmbito pedagógico aplicaram-se as seguintes estratégias: Entre pares, uma iniciativa que tem em vista o apoio 

ao estudo a alunos ciganos a realizar na escola, pelas técnicas do projeto; Alfabetização de pais/mãe ciganos - 

face ao analfabetismo dos pais e mães ciganas, alguns dos quais nunca foram alfabetizados, surgiu a necessidade 

de criar oportunidades de leitura, escrita e matemática para adultos através: Oficina de letras; formação em 

competências TIC; Participação de alunos de etnia cigana em projetos de escola - partindo de reunião com 

professores e técnicos especializados e representantes da Equipa de Mediadores Interculturais da Câmara 

Municipal de Braga, foi acordado avançar com um clube de música, um grupo de futebol e um clube para 

raparigas ciganas. Este projeto avançará, na escola, a partir do Projeto B!Equal; Formação de professores que tem 
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em vista proporcionar informação sobre a cultura cigana e condicionantes de vida atuais desta comunidade, de 

modo a encontrar as respostas adequadas, em termos de escola, tanto no que diz respeito a currículo como ao 

seu modo de atuação (de docentes, técnicos especializados e assistentes operacionais) face a situações de 

incumprimento, quer da parte de crianças e jovens quer dos seus pais. 

RECURSOS EDUCATIVOS: 

- Utilização de recursos educativos diversificados (TIC, biblioteca escolar, centro de recursos 

educativos) 

A biblioteca escolar, para além da sua ação no enriquecimento do currículo, oferece à comunidade educativa, 

recursos diversificados, garantindo o acesso ao conhecimento de forma fácil (catálogo on-line) e gratuita. Dispõe 

de: 

 Equipamento informático (fixo/portátil) para trabalhar em contexto de sala de aula ou no espaço da 

biblioteca. Ao longo do ano letivo transato, estes equipamentos foram utilizados frequentemente; 

 Fundo documental (livros de literatura, apoio ao currículo, dicionários, entre outros) atualizado e adequado 

que é, também, muito utilizado na BE, na sala de aula e para requisição domiciliária; 

 Espaço físico acolhedor para o desenvolvimento de atividades em grupos pequenos, grandes grupos (turmas) 

e para uso individual enquanto espaço de estudo e/ou de lazer. O espaço da BE é diariamente ocupado por 

alunos, individualmente, em grupo-turma ou em grupos de estudo. Além disso, é, também, hábito dos 

professores usar o espaço da BE para apoios individualizados. Periodicamente, o espaço é, também, usado 

para exposições. 

 

A considerar também os recursos educativos das TIC: 

 Material informático: computadores, projetores multimédia, robôs, etc. 

Plataformas virtuais para apoiar o ensino e a aprendizagem: classroom, moodle,etc. 

 Plataformas/sites educativos para desenvolvimento de aprendizagens específicas (com tutoriais, exercícios, 

quizzes e com possibilidade de obtenção de certificado) 

 Sites que disponibilizam recursos multimédia com licença Creative Commons. 

 Plataformas gamificadas para aplicação de questionários e quizzes. 

 Plataforma online para criação de murais para partilha de recursos digitais. 

 Google forms para aplicação de testes. 

 

O Centro de Aprendizagem e Socialização para a Autonomia – CASA- uma sala de aula transformada num T0, 

devidamente equipado, onde são trabalhadas as Atividades da Vida Diária- AVD 

Recursos Específicos para os alunos do GR 910 (salas 2.3 e 6.9) e GR 930 (sala 5.18): 

Computadores, tablets, jogos didáticos, Impressora braille, linhas braille, máquinas braille, pautas de escrita em 

braille, lego braille bricks e jogos diversos para iniciação à escrita/leitura braille, galatee para escrita, estojos de 

desenho adaptados, jogo de cartas em braille, Jogo adaptado do “centurium”, Jogo de damas e xadrez adaptados 

para cegos, dominó em relevo em texturas, dominó geométrico em alto-relevo, réguas de assinatura, mapas em 

relevo, multiplano, leitores autónomos, lupas variadas, computadores com leitor de ecrã e software de 

ampliação, scanner e programa de OCR, calculadoras falantes (simples e científicas), gravador de voz, bolas com 

guizo, bengalas brancas. 
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- Adequação dos recursos educativos às características das crianças e dos alunos. 
De forma a assegurar que os recursos são adequados aos alunos que frequentam a escola de referência no 

domínio da visão, os professores do GR930 fornecem, no início do ano escolar, documentos com estratégias 

orientadoras sobre a forma de organização e apresentação dos recursos educativos que devem ser 

disponibilizados pelos professores do CT. Por outro lado, fazem parte das equipas educativas, procurando deste 

modo dissipar as dúvidas existentes e dar a conhecer as estratégias que devem ser adotadas, como, por exemplo, 

na forma de apresentação de documentos escritos. Os manuais destes alunos, bem como de outros que 

apresentam funcionalidades muito próprias, são requisitados em formatos acessíveis (como braille ou digital), 

assegurando-se deste modo a sua efetiva participação em sala de aula. Ressalve-se, todavia, que os múltiplos 

atrasos na sua entrega pelo centro de recursos da DGE são considerados como barreiras para as quais nem 

sempre existem soluções alternativas, como o empréstimo por outro aluno que já tenha frequentado o ano de 

escolaridade em causa. 

Os professores do GR930 têm ainda um papel fundamental no que concerne à passagem para braille de materiais 

que os professores do CT produzem como, por exemplo, os instrumentos escritos de avaliação, ou, na transcrição 

das respostas dos alunos para português. 

Os professores do PLNM trabalham em estreita colaboração com os restantes professores do CT, assegurando 

deste modo a participação dos alunos provindos de outros países e que não têm o português como língua 

materna. 

Os professores do GR 910, de forma a apoiar os professores dos alunos com a medida adicional “adaptações 

curriculares significativas”, por exemplo, produzem ou adaptam materiais de forma a efetivar a participação 

destes alunos em sala de aula. Para estes alunos são também criadas Classroom’s personalizadas onde são 

alocados materiais adaptados à funcionalidade dos seus destinatários. 

 

- Rentabilização do centro de apoio à aprendizagem. 
A resposta organizativa de apoio à inclusão, prevista nos documentos estruturantes do Agrupamento, é dada pelo 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). Trata-se de uma estrutura de apoio, complementar da que é realizada na 

turma de pertença do aluno, constituída por diversos recursos organizacionais, mobilizando os meios de que 

dispõe para que todos aprendam e participem na vida da comunidade educativa.  

A sua rentabilização é feita em estreita colaboração entre a EMAEI e o Departamento de Educação Especial.  

Funcionando numa lógica de apoio à inclusão, o CAA procura dar respostas educativas que se organizam em dois 

eixos:   

 suporte aos docentes responsáveis pelo grupo-turma (diretor de turma/Conselho de turma/Equipa 

Educativa; professor titular de turma/Conselho de Docentes); 

 apoio aos alunos. Nomeadamente através do apoio direto: 

 - em sala de aula (coadjuvações); 

 - em sala de apoio (assegurado por docentes de diferentes áreas disciplinares); 

- em salas específicas para o desenvolvimento de competências específicas como complementaridade ao 

trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos educativos. Compreende dimensões mais 

específicas como a colaboração na definição das adaptações curriculares significativas, na organização do 

processo de transição para a vida pós escolar, bem como no desenvolvimento de competências de 

autonomia pessoal e social; 

- em tutorias.  
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ENVOLVIMENTO DAS FAMÍLIAS NA VIDA ESCOLAR: 
Diversidade de formas de participação das famílias na escola 

No âmbito do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, foi implementada a medida envolvimento 

e educação parental “Pais +Presentes”, através de assembleias de Pais/EE. Estas sessões/ ações de sensibilização 

da medida pretendem promover competências parentais, consciencializar os encarregados de educação/ 

educadores para fatores de risco e protetores na vida dos seus educandos, desenvolver estratégias que 

potenciem o relacionamento familiar positivo/ saudável e melhorar o envolvimento parental nos processos 

relativos ao percurso escolar, digital e de vida dos jovens. 

Foram abordados os seguintes temas:  
 A escola como espaço favorável à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências necessárias para o 

futuro; 

 Gestão comportamental e emocional das crianças e/ou adolescentes; 

 Estilos de comunicação parental (a importância de uma comunicação eficaz na resolução de conflitos); 

 Tempo de qualidade com os/as filhos/as; 

 Reforço Positivo (reconhecimento e elogios); 

 Ordens, orientações e definição limites; 

 Extinção/ regulação de comportamentos desajustados e de comportamentos de risco. 

 

Participação dos pais na equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva. 

Os pais e EE são considerados parceiros fundamentais como elementos variáveis da Equipa Multidisciplinar que é 

constituída para cada aluno dado que, melhor do que ninguém, conhecem as potencialidades e necessidades dos 

seus educandos e estratégias para lidar com as suas dificuldades. A sua opinião, expressa no relatório técnico-

pedagógico, é por isso recolhida em momentos formais e informais, na presença dos próprios educandos, quando 

possível. Outros procedimentos e estratégias para o seu envolvimento, na tomada de decisão e na 

implementação das medidas passam pelo(a): acesso a registos periódicos de avaliação contínua/formativa; 

oportunidade de conhecer a equipa pedagógica ou outros profissionais de referência para o aluno; oportunidade 

de conhecer os espaços e ambientes de aprendizagem e, quando aplicável, a entidade de acolhimento nos 

períodos de formação em contexto de trabalho, entre outros; incentivo a um contacto regular com a escola e 

reuniões com professores; acesso a oportunidades diversificadas para que possam discutir os progressos e as 

preocupações a respeito dos seus filhos; valorização das diferentes contribuições oferecidas à escola; 

encorajamento no seu envolvimento na aprendizagem dos seus filhos. 
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RESULTADOS 
RESULTADOS DO ENSINO BÁSICO, SECUNDÁRIO CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS E SECUNDÁRIO: 

Percentagem de alunos da Escola que conclui o 1.º ciclo até quatro anos após a entrada no 1.º ano; que conclui 

o 2.º ciclo até dois anos após a entrada no 5.º ano; com percursos diretos de sucesso no 3.º ciclo; com 

percursos diretos de sucesso no ensino científico-humanístico 
 

  
2019/20 2020/21 2021/22 

Meta Resultados Meta Resultados Meta Resultados 

1.º ciclo 
95.5

% 
89.1% 

96.0
% 

98.9% 
96.0

% 
95.4% 

2.º Ciclo 
96.9

% 
93.8% 

97.0
% 

98.3% 
97.0

% 
100.0% 

3.º Ciclo 
91.1

% 
84.0% 

91.5
% 

95.9% 
92.0

% 
96.6% 

Secundário 
CCH 

68.0
% 

97.6%  -  -  - -  

TABELA 2 - TAXA DE PERCURSO DIRETO DE SUCESSO 

Dados retirados dos “indicadores e médias do PPM 2018/21” 

Da análise dos dados da tabela 2, conclui-se que, as metas estabelecidas para 2021/22, nos três níveis de ensino 

1.º ciclo, 2.º ciclo e 3.º ciclo foram alcançadas, tal como aconteceu no ano letivo transato. O 2º e 3º ciclos 

registaram uma ligeira melhoria nos resultados. 

RESULTADOS DO ENSINO BÁSICO, SECUNDÁRIO CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS E SECUNDÁRIO PROFISSIONAL: 

Os alunos das turmas do Curso Profissional tiveram bom desempenho, evidente no número de alunos que 

concluíram este ano letivo sem módulos em atraso, 100% no 11ºano e 12ºanos e 98% no 10ºano. 

RESULTADOS DO ENSINO SECUNDÁRIO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO: 

Percentagem dos alunos da escola que conclui o ensino artístico especializado integrado até três anos após 

ingressar na oferta, entre os que vieram diretamente do 3º ciclo 

O AEM continua a disponibilizar o ensino artístico especializado com o curso de Dança, desde o ano letivo 

2017/18. Pelo segundo ano consecutivo, os dois alunos avaliados no ensino artístico especializado (integrado até 

três anos após ingressar na oferta, entre os que vieram diretamente do 3.º ciclo), concluíram com sucesso o 

ensino secundário. 

RESULTADOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS: 
Percentagem de adultos certificados em todas as ofertas qualificantes de educação e formação 

Do trabalho desenvolvido pela Equipa Técnica Pedagógica do Polo do AEM do Centro Qualifica (CQ) do Município 

de Braga, destaca-se, a nível de resultados, a certificação de onze formandos, quatro que começaram o seu 

processo no grupo iniciado em outubro de 2021 e sete que já tinham iniciado os seus processos em grupos de 

anos letivos anteriores. Cada uma destas certificações foi antecedida por reuniões/sessões de validação de cada 

formando(a) - presenciais e on-line – entre as formadoras das ACCs, a TORVC e o coordenador do CQ do 

Município de Braga. 
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RESULTADOS PARA A EQUIDADE, INCLUSÃO E EXCELÊNCIA: 
Resultados de alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos. 

A tabela 3 apresenta os resultados apurados no que concerne às taxas de transições/aprovações e de sucesso 

pleno (positiva a todas as disciplinas), dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos 

(beneficiaram de escalão A), nos diferentes níveis de ensino. Podemos aferir que no ano letivo de 2021-22, dos 71 

alunos, apenas 50 (70,4%) transitaram ou foram aprovados, mas destes somente 15 (21,1%) tiveram sucesso 

pleno. Uma ligeira melhoria em comparação com o ano anterior. 

 

Os alunos do 2º ciclo e do 1º ciclo foram os que obtiveram mais sucesso pleno, contudo com valores abaixo dos 

50%. De salientar que no 2º ciclo regista-se um crescimento do sucesso pleno (34,6%) em comparação com o ano 

letivo anterior (5,6%). No 3º ciclo, os indicadores referem que apenas 33,3% transitaram ou foram aprovados, 

mas não houve sucesso pleno. 

 

 Nível de 
ensino 

2020/21 2021/22 

NA 

Transitou/ Sucesso 

NA 

Transitou/ Sucesso 

Aprovou Pleno Aprovou Pleno 

NA % NA % NA % NA % 

Pré-
Escolar 

11         13         

1.º Ciclo 31 27 87,1% 11 35,5% 22 20 90,9% 6 27,3% 

2.º Ciclo 18 14 77,8% 1 5,6% 26 26 100,0% 9 34,6% 

3.º Ciclo 10 6 60,0% 1 10,0% 9 3 33,3% 0 0,0% 

Secundári
o 

0 0 0,0% 0 0,0% 1 1 100,0% 0 0,0% 

Total 70 58 82,9% 13 18,6% 71 50 70,4% 15 21,1% 

TABELA 3 - RESULTADOS DOS ALUNOS ORIUNDOS DE CONTEXTOS SOCIOECONÓMICOS DESFAVORECIDOS EM 20/21 E 21/22 
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Resultados de alunos de origem imigrante 

NACIONALIDADE NA Pré 1ºC 2ºC 3ºC SEC 

Brasil 227 33 80 46 42 26 

Ucrânia 25 6 6   7 6 

Angola 13   5 1 4 3 

Roménia 12   4 2 3 3 

Iraque 8   1 2 4 1 

Venezuela 7 2 2 1 2   

Argentina 5 2 2 0 1 0 

Síria 5 2 1   2   

Vietname 4   3     1 

Afeganistão 3         3 

França 3 1 1   1   

Perú 3   2   1   

Banglades 2   1 1     

Itália 2 1   1     

Reino Unido 2 1     1   

Sudão 2   1   1   

Países com 1 Aluno (1) 14 2 7   3 2 

Total 337 50 116 54 72 45 

(1):Andorra, Austrália, Bélgica. Cazaquistão, China, Colômbia, Congo, Costa do Marfim, 
Espanha, Luxemburgo, Moçambique, Panamá, Suíça, Turquia 

TABELA 4 - LEVANTAMENTO DOS ALUNOS IMIGRANTES QUE FREQUENTAM O AGRUPAMENTO 

A tabela 4 apura o levantamento dos alunos de origem imigrante, que frequentaram o Agrupamento nos dois 

últimos anos e nos diferentes níveis de ensino. Podemos aferir que 337 alunos imigrantes frequentaram o 

Agrupamento, os quais são oriundos de 31 nacionalidades. O Brasil destaca-se com um total de 227 alunos, 

seguido da Ucrânia, com 25. O 1º ciclo e o 3º ciclo são os níveis de ensino com maior número de alunos 

imigrantes e o secundário CCH regista o inverso. 

  
1C 2C 3C SEC 

TOT 
NA T/A SP NA T/A SP NA T/A SP NA T/A SP 

2020/21 92 
91 82 

44 
40 28 

53 
48 33 

29 
20 16 

218 
99% 89% 91% 64% 91% 62% 69% 55% 

2021/22 116 
105 96 

54 
48 43 

72 
56 29 

45 
23 19 

287 
91% 83% 89% 80% 78% 40% 51% 42% 

TABELA 5 - RESULTADOS DOS ALUNOS IMIGRANTES 

Na tabela 5 apresenta-se a taxa de transições/aprovações e de sucesso pleno de todos os alunos imigrantes, nos 

dois últimos anos. O Agrupamento registou um acréscimo de 69 novos alunos imigrantes em relação ao ano 

anterior. Os dados permitem concluir que, no 1º ciclo e 2º ciclo a taxa de transições/aprovações são bastante 

satisfatórias, com 91% e 89%, respetivamente, e a taxa de sucesso pleno está nos 80%. No 3º ciclo a taxa de 

transições/aprovações é igualmente bastante satisfatória, o mesmo não acontecendo no sucesso pleno, que está 

abaixo dos 50%, tendo decrescido em comparação com os dados do ano letivo anterior. No secundário CCH, a 
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situação também piorou em relação ao ano letivo transato, a taxa de transições/aprovações, decaiu para 51% e o 

sucesso pleno para 42%.  

 

 

Como foi referido anteriormente, os alunos oriundos do Brasil, 

constituem o maior grupo de alunos imigrantes a frequentar o 

agrupamento. O gráfico 2, permite observar a percentagem destes alunos 

a frequentar os vários níveis de ensino, sendo a maior percentagem no 1º 

ciclo, seguidos do 2º e 3º ciclos. 

 

 

GRÁFICO 2 – PERCENTAGEM DE ALUNOS BRASILEIROS A FREQUENTAR O AGRUPAMENTO 
 

  
1C 2C 3C SEC 

TOT 
NA T/A SP NA T/A SP NA T/A SP NA T/A SP 

2020/21 62 
61 56 

25 
25 18 

38 
37 25 

13 
10 8 

138 
98% 90% 0% 72% 97% 66% 77% 62% 

2021/22 80 
76 71 

46 
42 37 

42 
38 22 

26 
15 12 

194 
95% 89% 91% 80% 90% 52% 58% 46% 

TABELA 6 - RESULTADOS DOS ALUNOS BRASILEIROS 

A tabela 6 regista a taxa de transições/aprovações e de sucesso pleno dos alunos imigrantes brasileiros, nos dois 

últimos anos. O Agrupamento registou um aumento de 56 novos alunos deste país em relação ao ano anterior. Os 

dados permitem concluir que, no ensino básico (1º, 2º e 3º ciclos), a taxa de transições/aprovações continua a ser 

bastante satisfatória, acima dos 90%. A taxa de sucesso pleno é mais elevada nos dois primeiros ciclos, com 89% e 

os 80%, respetivamente. Os dados permitem também aferir que é no 3º ciclo e no ensino secundário CCH, que os 

alunos têm mais dificuldades em concretizar com sucesso pleno as aprendizagens essenciais, pois as 

percentagens fixaram-se entre 52% e os 46%, respetivamente.  
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Resultados de alunos de grupos culturalmente diferenciados. 

Nível de 
ensino 

2020/21 2021/22 

NA 

Transitou/ Sucesso 

NA 

Transitou/ Sucesso 

Aprovou Pleno Aprovou Pleno 

NA % NA % NA % NA % 

Pré-
Escolar 

11         13         

1.º Ciclo 31 27 87,1% 11 35,5% 22 20 90,9% 6 27,3% 

2.º Ciclo 18 14 77,8% 1 5,6% 26 26 100,0% 9 34,6% 

3.º Ciclo 10 6 60,0% 1 10,0% 9 3 33,3% 0 0,0% 

Secundári
o 

0 0 0,0% 0 0,0% 1 1 100,0% 0 0,0% 

Total 70 58 82,9% 13 18,6% 71 50 70,4% 15 21,1% 

TABELA 7 - RESULTADOS DOS ALUNOS DE ETNIA CIGANA 

Para o estudo dos resultados dos alunos de grupos culturalmente diferenciados, decidiu-se acompanhar a 

população de etnia cigana, nos dois últimos anos letivos. A tabela 7 regista as taxas de transição e de obtenção de 

sucesso, junto dos alunos desta etnia. Os valores apresentados mostram que nos dois primeiros ciclos (1º e 2º) os 

resultados são bastante satisfatórios, tendo-se registado em 2021/22 um aumento na taxa de 

transições/aprovações, que passou para os 90,9% a 100%. Contudo a taxa de sucesso continua pouco satisfatória, 

pois não foi além dos 27,3% e 34,6%, respetivamente, embora a taxa de sucesso pleno registe um ligeiro aumento 

no 2º ciclo. Os dados permitem-nos concluir também que, o número de alunos a frequentar o 3º ciclo é muito 

inferior aos dois primeiros ciclos e apenas um aluno frequentou o ensino secundário CCH. A taxa de sucesso pleno 

é nula.  
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Resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo individual e/ou com 

plano individual de transição 

O acompanhamento deste indicador foi feito com a colaboração da Equipa EMAEI. 

O gráfico 3 regista o número de alunos com relatório técnico-pedagógico (RTP), abrangidos por medidas seletivas 

e adicionais, nos diferentes níveis de ensino, nos últimos dois anos letivos.  

 
MS: Medidas Seletivas MA: Medidas Adicionais (Adaptações curriculares significativas) 

GRÁFICO 3 - NÚMERO DE ALUNOS A QUEM FORAM APLICADAS MEDIDAS SELETIVAS E ADICIONAIS EM 2020/21 

 

Este ano letivo, o número de alunos intervencionados com medidas seletivas e adicionais diminuiu 

aproximadamente 9,7% da população escolar, em comparação com os 11,8%, registados em 2020/21. 

O 2º e 3º ciclo registam o maior número de alunos que usufruíram destas medidas. 

 

As medidas seletivas e adicionais mais mobilizadas, por nível de ensino, estão registadas na tabela 8. 

  1º C 2C 3C Sec 

MEDIDAS 
APLICADAS 

Seletivas 

Adaptações curriculares não 
significativas 

x x x   

antecipação e reforço das 
aprendizagens 

x x x   

Apoio Psicopedagógico     x   

Apoio Tutorial (Educação especial 
/ ATE ...) 

    x   

Adicionais 

Adaptações curriculares 
significativas 

x x x x 

desenvolvimento de 
competências de   x x x 
autonomia pessoal e social 

Plano Individual de Transição       x 
TABELA 8 - DISTRIBUIÇÃO DAS MEDIDAS POR NÍVEL DE ENSINO 

 

Na tabela 9 apresenta-se as várias disciplinas onde os alunos, que usufruíram das medidas seletivas e adicionais, 

não obtiveram sucesso, no ano letivo 2021/22. 
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NA 

AVA
L 

Nº Alunos com nível inferior a 3 ou 10 valores   
Trans 
Aprov P I F 

A
E 

E
M 

M 
F
Q 

P
C 

EV 
E
T 

H
G 

H G CN 
E
F 

E
M 

C
D 

TI
C 

A
O 

O
C 

1ºC 32 9 8   5 4                               29 

2ºC 30 2 2       3   2 2 2 1     1 1 1   1     30 

3ºC 35 13 10 14     14 12   12     8 15 14 6   9 9 11 4 32 

Sec/CP 22                                         22 

TABELA 9 – ALUNOS QUE BENEFICIARAM DE MEDIDAS SELETIVAS OU ADICIONAIS, COM RESULTADOS NEGATIVOS 
 

Dos 113 alunos que beneficiaram de medidas, cerca de 95% transitaram de ano ou ficaram aprovados. Apesar da 

taxa de transição/aproveitamento ser bastante satisfatória, os dados evidenciam que os alunos tiveram muitas 

dificuldades no seu processo de ensino-aprendizagem. O 3º ciclo é o nível de ensino, onde se acentuam mais 

essas dificuldades.  

Os professores apontaram vários constrangimentos na aplicação das medidas: 

- No 1.º ciclo, a pouca implementação da ação Laboratórios de Aprendizagem, devido à alocação destes docentes 

para outros serviços, nomeadamente, substituição de professores titulares. No entanto, os alunos mostram-se 

motivados para as tarefas propostas. 

- No 2.º ciclo, as mais apontadas foram “falta de empenho”, a “falta de acompanhamento familiar” e o 

“comportamento perturbador”. Outros constrangimentos referidos foram: “falta de assiduidade” e a “falta de 

coadjuvação”. 

- No terceiro ciclo, salientaram “a falta de empenho”, o “comportamento perturbador” e a “falta de assiduidade”. 

Embora também tenham destacado: “comportamento perturbador” e “falta de assiduidade”. 

 

A tabela 10 regista o número de alunos com mais de 15 anos, com medidas adicionais e a quem foi aplicado o 

Plano Individual de Transição (PIT), nos dois últimos anos letivos. Todos os alunos avaliados fizeram 

aprendizagens significativas, de acordo com o estabelecido no seu PIT.  

 

Nível de ensino 2020/21 2021/22 

3º ciclo 0 1 

Sec/CP 11 8 

Total 11 9 

TABELA 10 - DISTRIBUIÇÃO, POR NÍVEL DE ENSINO, DO NÚMERO DE ALUNOS COM PIT 
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Resultados de desenvolvimento e valorização dos alunos de excelência 

NÍVEL 
ANO 

LETIVO 

NA 

MÉRITO EXCELÊNCIA 
PRÉMIOS 

ESCOLARES avaliado
s 

1º ciclo 
(4º ano) 

20/21 114 12 10.5% 28 24.6% 40 35.1% 

21/22 110 12 10.9% 18 16.4% 30 27.3% 

2º ciclo 
20/21 253 40 15.8% 36 14.2% 76 30.0% 

21/22 256 43 16.8% 26 10.2% 69 27.0% 

3º ciclo 
20/21 371 76 20.5% 27 7.3% 103 27.8% 

21/22 360 60 16.7% 23 6.4% 83 23.1% 

SEC 
20/21 113 52 46.0% 20 17.7% 72 63.7% 

21/22 133 37 27.8% 25 18.8% 62 46.6% 

CP 
20/21 46 9 19.6% 1 2.2% 10 21.7% 

21/22 49 20 40.8% 0 0.0% 20 40.8% 

TOT 
20/21 897 189 21.1% 112 12.5% 301 33.6% 

21/22 908 172 18.9% 92 10.1% 264 29.1% 
 

TABELA 11 - TAXA DE PRÉMIOS ESCOLARES ATRIBUÍDOS POR NÍVEL DE ENSINO EM 20/21 E 21/22 

Na tabela 11 regista-se o número de alunos, do ensino regular, a quem foram atribuídos prémios escolares nestes 

dois últimos anos letivos. A atribuição de prémios escolares, em termos globais, registou uma diminuição (4,5%) 

de 2020/21 para 2021/22. Em 2021/22, no 2º e 3.º ciclos a atribuição de prémios de mérito foi inferior a 34% e os 

de Excelência foi inferior a 17%. No CP cerca de 40,8% dos alunos receberam prémios escolares, registando-se um 

aumento considerável ao ocorrido em 2020/21 e no secundário, cerca de 46,6% dos alunos receberam prémios 

escolares. 
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Assimetrias internas de resultados (prémios de mérito e excelência) 

À semelhança dos últimos dois anos, o estudo das assimetrias dos resultados internos dos alunos dos segundo e 

terceiro ciclos, incide sobre a comparação dos resultados entre as turmas de ensino articulado (música e dança), 

destes níveis de ensino, com as turmas do ensino regular (tabela 12). Neste ano, este estudo foi alargado ao CLIL 

(pág. 29 do Boletim nº3).  

 
NOTA: Os valores referentes ao Ensino Regular são valores médios das turmas que o constituem  

TABELA 12 - RESULTADO COMPARATIVO DAS TURMAS DE ENSINO ARTICULADO COM AS RESTANTES TURMAS EM 2021/22 

 

As turmas de ensino articulado com currículos únicos e com currículos mistos, apresentam melhores resultados 

que as turmas do ensino regular na generalidade dos indicadores observados. As turmas de CLIL do 2ºciclo 

acompanham os bons resultados alcançados pelas turmas do ensino articulado, contrariamente com o CLIL do  

3ºciclo.  
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sucesso pleno 
Nº níveis inferiores a 3 em 

todas disciplinas 

2020-
21 

2021-
22 

2020-21 2021-22 

(em %) (Nº níveis) 

2 C 

M 87 100 5 0 

D 81 91 11 2 

R 74 68 9 11 

CLIL 85 81 6 5 

3 C 

M 85 80 3 7 

D 75 45 12 24 

R 62 49 21 27 

CLIL   59   31 
      

GLOBAL 

M 86 90 4 4 

D 78 69 13 13 

R 68 59 16 19 

CLIL 85 70 6 18 
TABELA 13 - DADOS COMPARATIVOS ENTRE 2020/21 E 2021/22 

 

Os indicadores "sucesso pleno" e "número de níveis inferiores a três em todas as disciplinas", evidenciam, à 

semelhança do ano transato, maior diferença no desempenho dos alunos nos diferentes currículos (articulado da 

música, articulado da dança e regular), como se observa na tabela 13.  

 

IMPACTO DA ESCOLARIDADE NO PERCURSO DOS ALUNOS: 
A participação dos alunos na vida escolar foi assegurada nos termos legais através dos seus representantes: nos 

CT, na Associação de Estudantes e nas atividades promovidas pela Associação de Estudantes e noutras estruturas 

pedagógicas da escola (envolvimento em projetos, concursos, programas e clubes), assim como na participação 

em atividades formativas específicas no âmbito da promoção da Cidadania. 

Os clubes e projetos desenvolvidos na AEM, assumem um papel ativo na implementação de novos ambientes de 

aprendizagem, constituem um contexto educativo de caráter não formal e garantem a articulação entre os 

Departamentos e os CT na estruturação e realização das suas atividades para a concretização das Aprendizagens 

Essenciais.  

O AEM tem proporcionado aos alunos a participação em atividades da escola com o propósito de contribuir para 

a sua formação cívica, pessoal e cultural. Este ano letivo funcionou na AEM diversos clubes: Ensino Chinês; Inglês; 

Centurium; Cool Tour; Maxiciência; Europeu; Solidariedade, Atividades Aquáticas; Espaço BG; Horta Escolar e 

Bibliotecas Humanas. 

Ao longo do ano letivo, no âmbito do PAA foram implementados vários projetos que desenvolveram atividades 

de enriquecimento e complemento curricular, visando a formação integral dos alunos através da sua participação 

em iniciativas diversificadas, complementares e interdisciplinares, coordenadas por equipas de docentes. 

 
Inserção académica dos alunos 

Os dados constantes na tabela 14, mostram que em 2022, o número de alunos que realizaram as provas de 

exame nacional foi inferior ao do ano transato. As médias obtidas pelos alunos do AEM nos exames nacionais 
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realizados, na 1ª fase, situam-se abaixo das médias nacionais, à exceção de MACS que está ligeiramente acima. A 

média foi inferior a 10 nos exames de Geografia A, Português e Biologia/Geologia. 

 

1ª FASE 2020/21 2021/22 

  

REALIZARAM A PROVA MÉDIA 
NACIONAL 

REALIZARAM A PROVA MÉDIA 
NACIONAL 

NA % POS MÉDIA NA % POS MÉDIA 

Português 26 65.4 11.4 12 13 46.2 8 10.9 

MAT A 28 46.4 8.9 10.6 32 65.6 11.5 11.9 

HIST 9 100 13.9 12.9 0 0 0 12.3 

FQ 34 47.1 8.4 9.8 29 55.2 103.9 11.7 

BIO/GEOL 46 60.9 10.5 12 18 50 9.4 10.8 

MACS 3 33.3 7.2 10.7 4 50 11.6 10.5 

GEOG 1 0 12 10.7 1 1 6.7 11.6 
TABELA 14 - RESULTADOS DOS ALUNOS NOS EXAMES DA 1.ª FASE EM 2021 E 2022 

Na 2ª fase, as médias obtidas pelos alunos do AEM foi muito inferior aos da 1ª fase, à exceção de Português que 

registou um aumento muito significativo e superior à média nacional. A disciplina de Matemática superou a 

média nacional, como ilustra a tabela 15. 

 

2ª FASE 2020/21 2021/22 

  

REALIZARAM A PROVA MÉDIA 
NACIONAL 

REALIZARAM A PROVA MÉDIA 
NACIONAL NA % POS MÉDIA NA % POS MÉDIA 

Português 3 66.7 9.4 11.2 4 100 16 12.2 

Matemática 12 33.3 7.8 9.2 8 62.5 10.2 9.8 

HIST 0 0 0 11.6 0 0 0 10.7 

FQ 6 16.7 5.9 8.8 1 0 5.3 10.4 

BIO/GEOL 10 10 6.8 9.9 7 28.6 8.3 10.3 

MACS 1 0 5.2 8.8 1 0 8.4 9.4 

GEOG 1 100 16.7 10.2 1 0 8.1 11.2 
TABELA 15 - RESULTADOS DOS ALUNOS NOS EXAMES DA 2.ª FASE EM 2021 E 2022 

 

No que diz respeito ao acesso ao ensino superior, a tabela 16, regista os resultados das candidaturas na primeira 

e segunda fase, nos três últimos anos letivos. 

 

  

1ª FASE 2ª FASE 

Nº 
CAND. 

COLOCAÇÕES 
Nº 

CAND. 

COLOCAÇÕES 

Nº 1ªO 
2ª
O 

3ªO 4ªO 5ªO 6ªO Nº 
1ª
O 

2ªO 3ªO 4ªO 5ªO 6ªO 

2018/19 47 39 24 12 2 1 0 0 18 10 3 2 3 0 1 1 

2019/20 49 43 18 10 5 5 4 1 15 6 1 3 0 2 0 0 

2020/21 60 50 17 13 9 4 4 3 17 7 1 1 2 2 0 1 

2021/22 42 35 15 9 5 1 1 4 9 5 2 1 2 0 0 0 

TABELA 16 - COLOCAÇÕES DOS ALUNOS, NO ENSINO SUPERIOR, NOS ÚLTIMOS ANOS 
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A taxa de colocação dos alunos no ensino superior, na 1ª fase, foi de 83%, valor semelhante ao ocorrido nos 

últimos três anos, ao passo que a percentagem de alunos colocados na 2ª fase em 2022, superou a dos anos 

anteriores. A percentagem de alunos colocados em 1ª ou 2ªopções da 1ª fase em 2022 foi de 68,5%.  

Na 2ª fase a percentagem da colocação em 1ª ou 2ªopções, foi de 60%. 

 

A tabela 17 regista, nos últimos quatro anos, os cursos em que os alunos foram colocados (1ª e 2ª fase). 
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Na tabela 18 encontram-se registadas as colocações por áreas de educação/formação (1ª e 2ª fase). 

Área de 
Educação/Formação 

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 TOTAL (4 anos) 

N.º AL % N.º AL % N.º AL % N.º AL % N.º AL % 

Engenharia 20 40.8% 16 32.7% 11 19.3% 11 19.3% 58 27.4% 

Saúde 8 16.3% 13 26.5% 12 21.1% 12 21.1% 45 21.2% 

Professores/Ciências da Educação/ 
Comunicação/Psicologia/Sociologia 

4 8.2% 5 10.2% 13 22.8% 13 22.8% 35 16.5% 

Economia/Gestão/Fiscalidade/ 
Marketing/Relações Internacionais 

4 8.2% 6 12.2% 12 21.1% 12 21.1% 34 16.0% 

Física/Química/Biologia/ 
Matemática/Bioquímica 

11 22.4% 5 10.2% 4 7.0% 4 7.0% 24 11.3% 

Ciências do Desporto 0 0.0% 4 8.2% 1 1.8% 1 1.8% 6 2.8% 

Direito/Solicitadoria/Justiça 1 2.0% 0 0.0% 2 3.5% 2 3.5% 5 2.4% 

Artes/Cultura 1 2.0% 0 0.0% 2 3.5% 2 3.5% 5 2.4% 

Total 49 
100.0

% 
49 

100.0
% 

57 
100.0

% 
57 

100.0
% 

212 
100.0

% 

TABELA 18 - ÁREAS EM QUE OS ALUNOS FICARAM COLOCADOS – 1 E 2ª FASE 

A área da Educação é a mais escolhida pelos alunos, seguida das áreas da Saúde e Economia. Nos últimos quatro 

anos 27,4% dos alunos escolheram cursos de engenharia e 21,2% cursos na área da saúde.  
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A colocação dos alunos pelas diferentes universidades encontra-se registada na tabela 19. 

Universidade 

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 TOTAL (4 anos) 

N.º 
alunos 

% 
N.º 

alunos 
% 

N.º 
alunos 

% 
N.º 

alunos 
% 

N.º 
alunos 

% 

Universidade do Minho 31 63.3% 24 49.0% 22 38.6% 22 55.0% 99 50.8% 
Instituto Politécnico do Cávado e do 
Ave 

6 12.2% 7 14.3% 14 24.6% 6 15.0% 
33 16.9% 

Instituto Politécnico de Viana Castelo 2 4.1% 6 12.2% 2 3.5% 2 5.0% 12 6.2% 

Universidade Trás-os-Montes e Alto 
douro 

    4 8.2% 5 8.8% 2 5.0% 
11 5.6% 

Instituto Politécnico de Bragança 1 2.0% 2 4.1% 3 5.3% 1 2.5% 7 3.6% 

Instituto Politécnico de Coimbra     3 6.1% 3 5.3%     6 3.1% 

Universidade da Beira Interior 3 6.1% 1 2.0%     1 2.5% 5 2.6% 

Universidade de Aveiro 2 4.1%     1 1.8%     3 1.5% 

Instituto Politécnico de Viseu 1 2.0%     1 1.8%     2 1.0% 

Universidade de Évora         2 3.5%     2 1.0% 

Instituto Politécnico da Guarda         2 3.5%     2 1.0% 

Universidade do Porto 1 2.0%         1 2.5% 2 1.0% 

Universidade de Coimbra         1 1.8%     1 0.5% 

Instituto Politécnico do Porto 1 2.0%         4 10.0% 5 2.6% 

Instituto Politécnico de Leiria 1 2.0%             1 0.5% 

Instituto Politécnico de Castelo Branco     1 2.0%         1 0.5% 

Instituto Politécnico de Portalegre             1 2.5% 1   

Universidade do Algarve     1 2.0%         1 0.5% 

Instituto Politécnico de Beja         1 1.8%   0.0% 1 0.5% 

TOTAL 49   49   57   40   195 99.5% 

TABELA 19 - UNIVERSIDADES/INSTITUTOS DO ENSINO SUPERIOR (1ª E 2ª FASES) 

Em relação às escolhas dos alunos pelo estabelecimento do ensino superior, a UM é a de longe a mais escolhida, 

mantendo-se a tendência dos últimos anos. O Instituto Politécnico do Cávado e do Ave aparece como segunda 

escolha. 

 

A tabela 20 regista a ocupação dos alunos, nos dois últimos anos, do Curso Profissional, com base na auscultação 

feita aos alunos no início do ano letivo seguinte. Destes, a entrada no ensino superior, ocorreu no Curso Técnico 

Superior Profissional (TESP/IPCA). 

 

Pós-escolar 2020/21 2021/22 

Colocados em posto de trabalho 8 57% 1 5% 

Colocados no TESP/IPCA 5 36% 13 62% 

Colocados ou a trabalhar 12 86% 14 67% 

TABELA 20 - ALUNOS COLOCADOS NO CURSO TÉCNICO SUPERIOR PROFISSIONAL 

É de realçar o número significativo de alunos do curso profissional que entraram no ensino superior, cerca de 

62%, significativamente mais do ocorrido no ano transato. Por este facto, diminuiu o número de alunos que 

ingressaram no mercado de trabalho. Cerca de dois terços dos alunos estão colocados ou a trabalhar, número 

inferior ao verificado no ano transato.  
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Inserção dos alunos com plano individual de transição na vida pós-escolar 

A tabela 21 regista a transição pós-escolar dos alunos com medidas adicionais que concluíram a escolaridade 

obrigatória, a quem foi aplicado o PIT, nos dois últimos anos letivos.  
Transição Pós-escolar 2020/21 2021/22 

Inscrição no Instituto de Emprego e Formação Profissional 2 1 

Frequência em Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 2 2 

Colocados em posto de trabalho 0 1 

Não colocados 2 1 

TABELA 21 - TRANSIÇÃO PÓS-ESCOLAR PARA OS ALUNOS COM PIT 

A transição pós-laboral destes alunos registou uma melhoria relativamente a 2020/21. 
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Conclusão 

Este documento dirige-se, à semelhança dos boletins 1, 2 e 3, ao Conselho Geral, ao Diretor do AEM e à 

população escolar deste agrupamento que, como tem sucedido em anos anteriores, foi parte decisiva no trabalho 

desenvolvido pela equipa, em particular no acompanhamento à inclusão, respondendo aos questionários que 

lhes foram enviados. A todos o nosso Obrigado. 

 

A autoavaliação, que resulta de um imperativo legal, constitui-se sobretudo numa necessidade de se criar e/ou 

consolidar no Agrupamento, uma consciência crítica, esclarecida e interventiva, sobre a qualidade do serviço 

educativo prestado, identificando, com clareza, o que o AEM faz bem e o que precisa de melhorar, construindo 

deste modo, conhecimento sobre a sua própria realidade, procurando compreender os significados do conjunto 

das suas opções, para melhorar a qualidade educativa e influenciar positivamente o percurso escolar e de vida 

dos alunos. 

 

São opções importantes e que contribuem para a caracterização do AEM, a aposta no ensino articulado, turmas 

CLIL, a integração de alunos com diferentes nacionalidades, oriundos de outros países (acolhemos alunos de cerca 

de 30 nacionalidades), a participação regular nos programas Erasmus, a implementação de clubes variados que 

vão de encontro aos interesses e sensibilidades dos nossos alunos e na aposta, há muitos anos já consolidada, o 

Desporto Escolar.  

 

Na avaliação interna, o AEM apresenta uma taxa de retenção de cerca 4,5%, evidenciada por resultados menos 

bem conseguidos em algumas disciplinas e em alguns anos de escolaridade. O PPM, no conjunto de indicadores, 

cujas metas pretende ver cumpridas, também evidencia dificuldades. No entanto, os resultados também 

permitem observar aspetos positivos. O sucesso pleno atingiu os 72%, 29% dos alunos obtiveram Prémio de 

Mérito ou Excelência e 83% dos alunos foram colocados no ensino superior na 1ª fase.  

 

Apesar dos apoios que a escola implementa, de caráter legal ou por decisão da escola, com a finalidade de criar 

condições de aprendizagem ou de suprir dificuldades, há alunos que continuam a não realizar aprendizagens. 

Assim, com o propósito de nunca deixar ninguém para trás, professores, Conselhos de Turma, Grupos 

disciplinares e Departamentos, ancorados pela Direção, diferentes estruturas de apoio, Encarregados de 

Educação e funcionários, têm que continuar a fazer o que sempre fizeram, dar o seu melhor em prol do bem-

estar dos alunos, das suas aprendizagens, do seu sucesso. 

 

Todos juntos, faremos a diferença. 
 

A Equipa Observatório de Qualidade 

 

 


